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Introdução

O câncer de mama é o segundo tipo mais freqüente no mundo, sendo a principal causa de

morte entre as mulheres. O diagnóstico precoce ainda é o principal prognóstico, o uso da

terapêutica a ser usada dependerá do estágio da doença, das características

anatomopatologicas, além de outros parâmetros. A idade constitui o principal fator de

risco. Pacientes com suspeita de câncer são submetidas a uma série de testes diagnósticos,

que variam de acordo com o tipo. O tratamento pode ser desde a erradicação completa da

doença maligna, prolongar a vida, conter o crescimento das células cancerosas, podendo

também recorrer a cirurgia, radioterapia ou quimioterapia, certos tipos de câncer são de

difícil tratamento devido sua localização anatômicas ou infiltração nas estruturas vitais

próximas, sendo que a remoção pode afetar severamente a função fisiológica, nesses

casos a radioterapia é uma opção de tratamento curativo (Lorenzetti; Simonetti, 2005).

Considerações Finais
É fundamental o entendimento e esclarecimento sobre o câncer de mama, visto que dados

mostram que é o mais comum no mundo e a principal causa de mortes entre as mulheres.

A radioterapia não é somente uma terapêutica curativa, mas também paliativo nos casos

mais avançados.

Criar um vinculo entre emissor e receptor é necessário para que dúvidas comuns possam

ser esclarecidas a população em geral de forma que sejam compreendidas, pois a

prevenção ainda é a melhor forma de cuidado aplicado a saúde, visto que não é uma

medida invasiva.
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O objetivo do presente estudo foi abordar o uso da radioterapia no tratamento de

câncer de mama, visto que é umas das terapêuticas indicadas com bom prognóstico

as pacientes. Radioterapia é um recurso terapêutico de uso local onde é utilizado

radiação ionizante de aparelho ou emitidos por radioisotópicos naturais.

Como é feita a radioterapia?

Fonte:brasilelpais, 2014.

Os descritores utilizados para o estudo foram: neoplasias de mama, tratamento,

radioterapia.

Palavras chaves

A radioterapia é feita de duas formas: a externa, onde é utilizado fontes radioativas de

origem nuclear (cobalto 60), denominada de teleterapia e a interna denominada terapia

de curta distância, onde utiliza-se fonte encapsulada ou grupos dessas fontes para liberar

radiação â ou ã próxima a lesão tumoral braquiterapa..O diagnóstico de câncer de mama

desperta na mulher um emaranhado de sentimentos relacionado a doença como: medo,

ansiedade, incerteza, depressão, embora cada vez mais o tratamento do câncer tenha

resultado positivo, muitas pessoas ainda o relaciona com a morte.

Figura 1: Radioterapia em ação

Os níveis da doença

Ler Saude, 2014
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